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De,; le o inicio ela publicação da • Lac;rima> 
habituei-me a ler cnm interesse oi escriptos 
que insere, nIguns Jos quaes de bastante me-
•cc mFnto local. 
E foi assim que passando em revista o ulti-

mn n.'—fertil enr suggestivas reth.nr ias—se n2 
deparou n'elle urna chronicasinha-—Barcellos 
no seculo passa.lo»—que me despertóu a sauda-
de de velhos amigos, cujos nomes cita para ma-
goa dos que—como eu—viveram a vila des-
prenecupaJa e f_li.c de sua companhia. 

Pinha por fim esse pedaço de historia pirto-
resca da minha terra -LIcvi.in sr penha d'um dis-
tincto collaooraJor deste quinzenirio, W—tra. 
zer rí publicidade um caso sucee,lido com o foi-
Lasáo do dane • olvida lo José 5elleiro,que n'um 
meio intimo de rapazes a que pertenci—a maio-
ria dos quaes jaz no tumulo—era conhecido pe-
lo appell do cie (rr(t,cula cognominação merece 
ser trazida alume, o que farei, se m'o fòr con-
sentido. 

...0 que certo é que esse relato. devido a 
erro typo,,raphicp ou falha de memoria de seu 
intelligente aucior, t•azia um verso errado, o 
que prejudicava sobremaneira o seu mereci-
mento. 
Expliquémos: José terá—que tinha arte e gra-

rrt inesgnt.tveis -andava uma tarde a farejar 
uma taina (peto e-me o,. termos agiriados, que 
são aqui t)-pico, até que um accaso feliz veio 
inun,lar a sua tlma d. alegria, fazendo com 
que lhe saísse a 1 encontro um forasteiro c•hich e 
en,linheirado, que fazia parte do gran le cortejo 
cios aJrnxad•5res (Ia . ,_a verve. 

Attrahil-o à sua campal+hia e conJuzil-o no 
1lotel da. Mouca—. ue realménte, como aqui 
foi dito, era muito frequ •nta lo pelas famosas 
lrunpc c d'aquellC• bons tempos—foi obra de 
la)ut•os minutos. 

l ).indo n'aqueila casa, chama 
,lo,é peio ci;.10 Bento---que era bem um ami-
go leal---tocan.io d:sespera i;irame7tc p_ia cam-
painha... la, c;niini, morrer o tic;urão. ¡•agan-
do un:a taro r yr'un.l servin.lo m as pa-
lavras que G,.í ernp!egava nessa, oJcw)a so-
lem res..•ssim que Benzo a<.o:nau an i,míar di 
Por, , Jo aposcn,o em que se encontravam u:: 1 

doia, José enche-se de pese, empisca-ffie si-
gnal este, convencional, que o intelligerte cria-
do comprehend:u. pois significava que o F,rttriiu 
era abona lo--e alto, bom som, diz: traz bifes, 
vinho do capitoso; anda ligeiro.. . 

Foi grande a reinação. Variedade de pratos e 
magna q,tantí1(de de rn,tayrtt, como se chama-
va nessa epocha ao summo de parra. 
Após dias José 5elleiro produzia, a proposito 

d'este caso, uns versos espontanens, do, quae, 
destaco a seguinte qualra—que me traz a ec,e 
reparo amigo—que foi muito apreciada pelos 
talentos em evidencia no Barcelios de entao: 

Conduzi-o ao cenriterio 
Onde Jaz o meu dinheiro! 
Bento: toca rt finados. 
Trás bafes, anda ligeiro.» 

•r 
De facto Grf foi um dos bons freguezes da 

Mouca, que tinha sempre vinho escolhido perra 
piar á mocidade d'cntão noc winilibrios da La-
tira. Lu .. francamente, confesso, não fui dos 
mais mandriões em fr'eyrtsnciu, e tive, até, um 
Curso distincto... 

13arcellos, 3 de maio de 1(101. 

Antonio arairjn. 

Agradecemos aos nossos estimados collegas 
locaes as referencias com que distinguiram o 
valioso trabalho sobre . Barcellos no seculo 
XVI», devido a uma das pernas mais autori-
sad:.c da nossa terra, e que tanto successo obte-
ve ❑ Iri. 

F,m noune do collega Carrei;a agra,lecernos, 
tan7b2ni, as palavras que muito o penhoram. 
•ezuem as referencias á « Lagrima: 

Lsre nosso coliega local insere no seu ultimo 
ruimc o de Jn:nmgo um bern escrip,o u,alu> 
tiistrn•ico ria nn;sa terra e um bem cabiJo elo-
gio aos meritr,r artisticos do nosso amigo Do-
mingos Carreira, pala sua inspira Ia compr,si-
çãn mus:c;rl, escripta para a missa do saudoso 
aca iemico Abílio Azevedo. ¡ dF. ria Manhã... ) 
0 ultimo n.a to oprceiavel quinzenario ; I-

lustr,+do — A Lagruna. --ostentava uma exceL 



lente photo•zinco-gravura do antigo Taco dos 
rondes de Barcellos, c( nforme a sua primeira 
construcção e segun.lo copia do desenho au-
thentico existente na Torre do Tombo. 
0 trahalho artistico. d'uma execução primo-

rosa, era circundado de valiosa e erudita noti-
cia hisiorica, onde, em larg,,s periodos, o seu 
illu%trado auctor, poz em rel,!vo o antigo fasti-
gin das solarengas ruirias - lue, ahi, ciamam pe-
la restauração em que a nossa camara se empe-
nha e disse de seus senhores, coar gr:arde co-
nhecimento de sua ligação heraldica e histurica. 

E• na verdade um fa noso trecao de h,s:oria 
patria que muito contribuirá pºura despertar no 
espirito publico o interesse pela projer..tada re-
construção d'esse velho padrão da nossa gran-
deza. 
U assim, com ensinamento tão aliciante e 

proveitoso, que melhor se faz, a propaganda da 
nohilissima idéa da restauração do melhor mo-
numentoque possuimos. de Barcellos•.) 

Cinco guarda s-fiscaes vieram por seu proprio 
pe e por sua livre vontade, darem-nos informa-
cão fidedil,na a respeito rio seguinte caso. 
.Olhem,senhores, nós an lavamos a ver se en-

con,ravamos algum gajo ou ; aja a vender phns-
phoi os de pau no aia de ante-penultimo mercado 
semanal, quando se nos deparou um rapazinho 
q ue. devia ter 13 asnos de idade, com umas 
quatro ou seis caixas d'esse contrabando. 
0 pequeno, ns,im que lançou as vistas sobre 

riras. i<t cntl as caixas fina, •'o passo que r: nos-
so z.}ti tambem coro a erro áo lançou tudo 
quanto tinha nas tripas, inclusivé uma posta 
de arroz! 
Nós, sr. redactor. não rabiamos se capturar 

o fedelho se valer ao camarada. 
Optamo, polo priu,eiio parecer. 
_\ criança corria como uma lebre. O 275 

com a língua de fóra, b,mel ás ouatro pancadas; 
o affrontado com o cinturão, levava este 
na mão; o 18 era o mais agi( e bem se podia 
comparar a um cavallo com o freio nos dantes. 
Iamos já perto da pe!•a rlr cur(r. quando t em 
em nosso soccorro o a.), que é valente como as 
armas e mais o 246 que, depois de ter lancado 
parece que as tapas, se lançou tia carreira co-
mo um doi.lo. 
U rapaz. franzino, fugia-nos por entre as 

pernas e i vente parece que estava ,t caiar uma 
pulga n'um palheiro... 
Coragem! i_oragem! Bradamos em oiro. Vi-

ziamos. sr., pareeidamentecomo certos rapazes 
qu^ vão de noite pelos caminhos a assobiar pa-
ri afugentar o papão. 

Apesar do numero de praças da nossa força, 
o rapaz como estava descatr.isad ,, reato, de.,cal-
co,e tinha assim mais liberdade de movimentos, 
dava nos que fe,zer. 

Cérca, tem ma,), elle ahi vae,etc., e o gabirú 
na.ia de ,íris caliir nas unhas. 

Vac n'istn o z.fci—quc já rio cordão de tti,<•.} 
matou um cão morto de fómc--lembra a ideia 
de darmos a rirmo uns ar), outros, fazermos cir-
culo e capai-ar desta fórma o grarid,ssimo tra-
tante. 

Valeu. 
O pequeno estava preso. Sacamos das tai-

nhas os sabres-baYonetas c por aqui é que c 
o caminlin ., do quartel. 

Iamos, pois, a passo com o petiz, quantia sc 
nos dir;,gin dois lavradores. Um foi assim que 
faltou. ,.Larguem j3 o rapaz,,. 1lémos-lhe voz 
de preso. Ai palavra que empregamos! Fsses 
.in.liv!duos deram-nos sócco de criar bichn. 
Nucharam-nos as orelhas. rllimoscaram-nus 
com pontapés atraz e adiante. Desauciorisa-
rüm-nos. emfim! 
Ora nós, sr. redactor, vimos frisar que nãoé 

a.lmiração ttenhunia deus lavradores—emhora 
sem pau-- orare,( um preso a rinco guardas ar-
ma .los e ainda por cima moerem-lhes os ;;anas-
tros. 

E depois disto mostraram-nos o corpo cheio 
de contus6es. 
Oh! coitadinhos! 

O Ferreira « Pote arrari.arin pela contenda 
jesuítico-liheral,não resistiu ^ tentnçân de expri-
m,r o s-u pensamento em liuguagrm clara com 
referencia ao momentoso assumpto. 

«Eu, diz elle, terminava isto co•.n tres arti-
gos: 
O t.o era: todos os jesuítas estrangeiros irem 

para suas ° casas—z.os jesuítas pf,rtugaezes não 
v.verem juntos uns com os ouros-- 3.0 as irmãs 
da carida.lc mudarem de traje. 
G tanta inimisaile! "I•antos artigos bo nhas,.i-

cos! Tanta commissão a silo Alagusta le. Tantos 
impropei i ,s, tantas injurias, para ye encontar o 
Y da Pobre gentes que nãn sabeis ap-
proveitar o que é bom! 
Ora, inalvsando agora os fulminantes arti-

,zos do conspieuo e altruista Ferreira, emite-se 
unmediatamente *do i.o que se os jesuítas es-
trangeiros fossem (,ara tuas casas, deixavam de 
estar na casa dos outros o que era d­ commurn 
utilidade. 

1)o a.o deduz-se que: se os jesuítas portugile-
zes não an.!assem juntos uns com c, outros e 
porque andavam separados para bem da huma-
nidaje. 
0 3.o dá logar a concluir-se d'elle que: 

se as irmãs de caridade mudassem de traje, ter-
minavam todas as guerras -- franco russas, an-
glo-hoers. anglo-cliinezas, jesuítico-liberae% e 
outras coisas mais. 

1 
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Pasmem, o frentes, e deixem-se de eixos .que 
c:: cstá o Ferreira para deitar as bixas.!! 

Uut guarda- fiscal dizia ha dias que, eustagse 
o que custasse, havia de endireitar o povo do' 
n.. o quncelbo, e--n vista de elle s- fazer de fi-
no, teimando em fabricar e comprar phospltoros 
do, pau. 

liste militar é d'aquelles que tem ,ido abarca-
do pelos htvrtuiures... 

Pilde, pois, continuar com as suas fanfarro-
nadas, eulttauto que (lê, de vez em quando, o 
corpo ao castigo. 

Um celebro artifice barcelleuse,maito conheci-
do, alià8(l'm.trot curpOlenciti de valentão, guando a 
smt uudiu r, rio ❑u:]n do grande :alarido, lhe che-
gava a. ruupa ao pêllo, pula suais leve cousa, 
tirava a desforra em vir para a janella da casa 
—proximo da qual se juntava muita gente— 
a dizer do f•órirrt que o ouvisserin: « façam todos 
corno ott, é tapar-ihe até tocar a quebrado.» 

Voltava para dentro; pela mais simples pa-
lavra, é claro, novanuu:te u esposa lho dava rio 
c•wpo, dO ceu para a terra, e o nosso heroo tor-
]tava para a jmw,11a cum O Cstr1]tllho: « façam 
todos COMO eu, é zupar-lhe até tocar a quebra-
do, hei- de ensínnr minha Mulher, aqui ba ho-
mem, ou uãn ha homem?. 

Diga seu guarda fiscal corno aquelle; diga 
que mata esfidia todo o mundo, embora os lx-
vradores lhe punham o corpo u'utrt fuixe. 

Na Izahellinha. no dia da feira annual, era 
fiei] vê]- aos quo uà,o fossem cegos, bom salien-
tes, os seguinte'+ dizeres, eseriptos em papel 
pardo: 

Vinho a IO rs, e 25 e aU 
Comida 

ele 
Todas ris ria(alidades 

e Im1 ad (o-es 
'('ar,(o barato. Tudo brarato 
Ao Barbosa, ]asei( poro 

0' Ilarboza d'urina cana, 
0' Barboza d'um c:utêllo 
I's farte como rim trovilo 
Valente como um camello 

jW? diciga da ".Cagrin7a;, 
0 nosso yuinzenario inaugura ]tojo mais ama 

nova werçino. A sua utilidade está demonstrada, r 
na opign,ph% nào precisa portauto, de espa-
ecuto=ris reel:uuos. 
Aos piesados asslgnantos e leitores offerece-

ulop estas receitas como prenda de Cruzes, fol-

gando que era todas ellas encontrem os allivios 
que havemos mister. 
Por causa de indigestões só se dá uma de ca-

da vez. 
Pecei,ta Coradra o jast i,o 

Poz-se uma vez á meta el-rei D. .Ioitn III, e 
trazia gmude fastio. 1'attre os fidalgos estava nm 
muita conhoeirlo por discreto, e disse-lhe el-rei:' 
—Que rumodio me daes, 1). F... para comer, 

que (lu nouhuma cousa gosto? Ao que o fì,lxlgo 
respondeu : C(ïum vossa alteza do alheio, como 
eu faço, o verá como lhe sabe bem. 

De quem é o Vergeltm mais antigo, do pae ou 
da utãe? 
—0 mesmo. 
—Sempre ha de ser ítutis amigo d'um, de 

qual é? diga que eu guardo segredo... 
—0 mesmo. 
—0r:t die,a-me uma coisa: se tivesse um bolo 

muito bom, muito bom, a quem o dava, ao pae 
ou ri mlle? 
—Cornia-o eu. 

,)0rcebispo por um triz 
(guando o arcebispo de AI•aylene veio tomar 

parte n'unua feativ!ditdc, que se realisou ha me-
zes em Fão, os lotbitantes d'aquella alegre fre-
guezia lizeratn das tripas coração para se toma-
rem agradavois ao principe da egreja. 

Succodeu »'essa oecasiào um caso que niao 
rios fin•tatnos a relatar, 

Esperava-&: que s. ex. , rev.T°a chegasse—no 
(lia da soletnnidade—ás 11 horas da manhã. E'-
ra, poréns, já meia hora da tarde e o sr. arce-
bispo não tinha chegado. 

Foguotelro, Birleiro, eceleslasticos, povo, esta-

va tudo apost(s. 
No meio de certo desanimo foi mandado um 

individiv) caminhar até á ponte que liga Fão a 
Espozende para—assim que detcobrisse o carro 
que conduzia o dusejado hospede—vir rapi-
do anrunteial•o. 
Náo tardou muito chie o omissario voltasse 

correndo a gritar: 
—1?lle ahi vem! Elle ahï vem! 
Foi mil reboliço dos diabos,. 
0 sineiro ngarrou-se rios badalos desapieda-

mente; o saehristão foi célere avisar da bóa 
nova o diggittsimo prior e mais ecelesi:tsticos, 
e tiro dosf.ttiiradamente fez isto que quebrou uma 
jarra d:t Iudia; o fogueteiro fez, tambem, subir 

.wos seus pyrotllochaicos pr4(luctu9, estalantes, 
abal adores! 

Eniquanto isto se dava, o sr. prior abriu no 
meio dos fieis uma ala dos io a porta de erttrarla 
até o algo•-mor, afim de que o sr. arcebispo dos-
se o beija-mão :í vontade. 

Chrgla o trem. 
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Os rev.ow ensobrepelisados assomam ao limiar 
do templo. 

Ia descer do vohiculo s. ex.a o s . a-e,•bispo. 
Desatam-se grandes sorrisos qne o rewptsito ao 
templo de Deus não deixa rebentar em francas 
gal l'gai l lin(las. 
Quem éra o homem? 1`i + da mais e nada menos 

que monsenhor Conl -7o .Noº'godo a quem o in-
divirLm do aviso—vendo-o de chapes de, borlas 
luzente, cabeção vermelha espelilaute, ancho etc. 
tal—tomou-o por arcebispo, provocando este 

estenderete todo festivo. 
Jlnrlsenhor 1lnrgado—que chamou é poute de 

Fio quo ao atravessar 
a ala de christãos, teve impotos de hinçar cem 
o indicador o maximo da dextra e os restantes 
da mesma, dobrados:•a benção.do estylo. 
Arcebispo por nm triz... 

U •Correio— que antes se devêra chamar 
rthLlLl postn,>,—é uma polka qua x P,arcellen-
se executa p:sra gxudio de seus afficcionados e 
mais dos amautes de musica. 

Essa poça tem uma parte obrigada a guisos 
usados uos burros de deligencia4, que é confia-
da a tocar a um mnzicn. 
N'um ensaio a a polka foi tão repetida que o 

Cara Alta se fatigou do agitar a guisalhadx. 
Foi então que o gerente o advertiu do silencio 

a quv votava o... instrumento. 
— Eo estou cançado. 
—P„is então, deita os guisos ao pescoço, diz 

um muzico, em aparte. 

--Deixem-me passar! Fujam diante de mim! 
Eu derrubo um, arraso outro, converto-o em 
pr>--se acaso se me põe. diante. 

--O' borrem vocè é tólo! 
—"I'()lo é quem m'o chama.. . 
E... ou retira-se ou escangalho-o. 
Deixe-me ir por toda a parte . Onde possa 

chegar o me.l r 17enho e arte ,,, para dizer .. 
tiarcellos e ao concclh„ ió lo--quc na tvp. 
cellense, de A. á.,ucasa.lx, se fazem en,;adcrna-
cóes seguras, perfeitas, modernas, rapidas e 
barat^s. 

IIa artista educadn n'uma casr. da c<nec[uli 
dade, modèlo, que esraí habilitaio a encader-
nar qualq ser livro, quer se intlt,alc a -Morgadi-
nha de Vnl Fiór» ou a « Historia de João de Ga-
lais.• 

1. 

A fiara que ahi fica, criou-a a nossa ima-
gina;ãol 

E' o bico callado, que colhe liç„es d.: « gran-
de mestra da vida, que é o livro pratico—a hlr-
toria»' 

Cailar para ouvir; porque é melhor abrir -i: 
hocca lid para dizer cousa melhor q>te o silencio. 
0 siloncio Dom sempre póde repres•nt:lr co-

bardia, m:is.prudencia. 
Eis tua bico callado que falla philosophica-

mentel 
 a  

—Compadre, escusa de dar serraúnfho á nin-
suem; diga que lhe furtaram o porco. 

•ucce-ieu, porém, que quem as iro a:,on,c-
ihua o compadre, foi o mesuro que na noite 
irnsnediata ao dia do conselho furt,iu o suino. 
—Flntão, compadre, não sane que me furra-

ram o porco; e olhe que não me a?roveitei do 
conselho... 

--Muito bem, -lima o fortador; .liga sempl-
assilr, que ihe furtaram o porco. 

--Mas... ó compadre, olhe que etléctivamen-
te levaram-m'o. 
—Diga sempre assim. compadre .. 

A . Las;-ima» é o jornal de maior tiragem 
em Barceitos. 


